
Pontilhão. OcruzamentodasavenidasBernardinodeCampos
(Canal 2) e FlorianoPeixoto, noGonzaga, foi reabertoontempela
Prefeitura, apósdoismesesdeobraspara reformadopontilhão, que
foi substituídoe tevea capacidademáximadepesoampliadade25
para45 toneladas. Asobras, queavançaramduranteanoitede
quinta-feira,provocaramqueixas davizinhançaporcontadobarulho.
Aprevisãoeradequeo cruzamento fosse reabertoaomeio-dia de
ontem,mashouveatrasono serviçodepintura desoloeo local acabou
sendo liberadoapenasno final da tarde.

MAURÍCIOMARTINS
DAREDAÇÃO

A ossada de baleia de 23 me-
tros é o maior destaque – aos
olhos dos turistas que a obser-
vam pela primeira vez. Para
quem mora em Santos e já a
viu (muitas vezes) antes, a rea-
ção é de quase indiferença. A
exposiçãodeanimaisempalha-
dos tambémjáévelhaconheci-
dadopúblico santista.
A reforma que deixou oMu-

seu de Pesca, na Ponta da
Praia, fechado pormais de um
ano surpreendeu os visitantes
e frustrou as expectativas: na-
damudouno local.
“Esperamos tanto tempo pa-

ra reabrir, é uma pena. Acho
quepoderia termais interativi-
dade para as crianças, é um
museu muito morto”, opina a
médica Tatiana Barbosa, que
mora na Cidade e visita o local
hámaisde10anos.
A babá Sara Alves Raia, que

mora há 30 anos aqui, na
Ponta da Praia, também não
gostou do que viu. “Esse mu-
seu é sempre a mesma coisa.
Vem tanta gente de fora para
cá só para ver o osso da ba-
leia? E quem já viu uma vez,
nãovoltamais.Assim fica difí-
cil (atrair os turistas)”.
Se o objetivo das obras era

apenasmelhorar aparte estru-
tural do prédio, semmexer no
acervo, o resultado é bastante
questionável. A Tribuna este-
ve no local e constatou que a
pintura externa tem péssimo
acabamento, algumas paredes
internas continuammofadas e
muitas janelas de madeira es-
tão totalmente podres. De no-
vidade, percebe-se apenas
uma nova linha guia para ce-
gosnaentrada.
Após 14 meses de reformas,

aindahámuitooque fazer.Um
elevador para deficientes, por
exemplo, está inacabado. Até
agora, foram gastos R$ 1,1 mi-
lhão no projeto, com previsão
inicialdeentregaemdezembro
doanopassado.

QUANTOSANOSMAIS?

A assessoria de imprensa da
SecretariaEstadualdeAgricul-
tura e Abastecimento, respon-
sável pelomuseu, justifica ade-
mora pela “necessidade de ava-
liação e aprovação do Conde-
phaat (Conselho de Defesa do
PatrimônioHistórico, Arqueo-
lógico, Artístico e Turístico), li-
citação,contrataçãodasempre-
sas prestadoras de serviços e
execução, todas cumprindo ri-
gorosamente as exigências da
legislaçãovigente”.
Segundoaassessoria,osservi-

ços já executados foram: refor-
madotelhado,descupinização,
adequaçãodaredeelétrica,pin-
turaexternaeobrasdeacessibi-
lidade. Ainda falta a substitui-
ção das esquadrias e janelas,
além do restauro das portas e
conclusãodoelevadorparapes-

soas com deficiência. O novo
prazo é dezembro deste ano e
atéláserãoinvestidos,pelome-
nos,maisR$712mil.

SEMNOVIDADES

No térreo, um simulador de
submarino que já fez a alegria

de visitantes, especialmente
crianças, está desativado há
bastante tempo. A assessoria
afirma que o simulador era
um projeto da Petrobras e se-
rádesmontado.
“Está em planejamento ou-

traatração,comênfasenainte-

ratividade eletrônica e com
maiorfocotemáticonaativida-
depesqueira”.
A secretaria diz, ainda, que

está emelaboraçãoumprojeto
comnovaspropostas.
“Porém, entendemos que,

dependendo do que se preci-

sa mostrar, um acervo não
pode ser transformado radi-
calmente com o passar do
tempo. É o caso do Museu de
Pesca, cujos objetos expostos
têm relevância por si só, não
precisando obrigatoriamente
ser substituídos”.

“Nãotemnadaparaos
adolescentesnoMuseude
Pesca.Precisavamudar
algumacoisa, criaratrações
para todotipodepúblico”

SaraAlvesRaia, babá

À pequena turista, pode haver o sabor da novidade. Mas a coleção de animais empalhados já é uma velha conhecida de quem nasceu em Santos

“Foimuito tempofechado
eareforma foimal-feita.
Masessemuseu já foi até
pior.Poreleestaremuma
localizaçãoprivilegiada, a
atençãotinhadesermaior”

ReginaCéliaDiz, empresária

“Muitas criançasnemsabem
quetemumMuseudePesca.
Épreciso criaratrativos.
Poderiamcolocaruma
saladevídeo, explicando
detalhesdoacervo”

JesualdodeSousa, assistente financeiro

“Asatrações sãopara
osadultos.Ummuseu
desses tinhaque ter coisas
sobreaevoluçãodos
peixesde formasimples,
comoeles chegaramali”

EdivâniaMariaSilva,
técnica emnutrição

FERNANDALUZ

MuseudePesca:viuumavez,estávisto
Reaberto após pouco mais de um ano de reformas, um dos ícones turísticos da Cidade não traz nada de novo. E o santista se incomoda

Apesar da reforma, algumas paredes ainda apresentam sinais de mofo

Críticas

O simulador de submarinos está desativado: virá outra atração
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